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[bookmark: _GoBack]Introdução: Segundo o Instituto Latino Americano de Sepse (2018), Sepse pode ser definida como a presença de disfunção orgânica ameaçadora a vida em decorrência da resposta desregulada do organismo a presença de infecção, seja ela causada por bactérias, vírus, fungos ou protozoários, manifestando-se em diferentes estágios clínicos de um mesmo processo fisiopatológico, diante disso os profissionais de saúde de praticamente todas as especialidades enfrentam este desafio, pela necessidade de pronto reconhecimento e tratamento precoce. De acordo com Prado (2018), sepse vêm sendo um grande problema de saúde pública, recorrente, dispendiosa e muitas vezes fatal. Apesar dos avanços no tratamento, a incidência de sepse e o número de óbitos relacionados a ela aumentaram. Objetivo: expor a experiência de acadêmicos de enfermagem na realização de atividade educativa para reconhecimento e prevenção da sepse. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência baseado em atividades educativas realizada em uma faculdade no município de Castanhal-PA, em setembro de 2017, com cerca de 80 acadêmicos de enfermagem. Para execução foram realizados palestras, utilizando banners, adesivos, cartazes e vídeos de relatos de pessoas que tiveram sepse, dando enfoque sobre a prevenção de sepse, lavagem das mãos e a importância da equipe de enfermagem dentro desse processo na atuação e educação e saúde. Resultado e discussão: A ação foi realizada com a finalidade de identificar o nível de informação e conhecimento dos acadêmicos de enfermagem sobre a sepse e para levar conhecimento sobre o tratamento. A importância de como prevenir e diminuir a alta taxa de mortalidade de síndrome de resposta inflamatória sistêmica, estabelecendo medidas de cuidados, como lavagem das mãos, uso de EPIs de forma adequada, manuseio de aparelhos estéril e todo manuseio prestado ao paciente, ouve orientações e esclarecimentos à respeito do tratamento e prognóstico.  Os acadêmicos de enfermagem relataram a falta de informação sobre a sepse, consequentemente ouve esclarecimentos das duvidas relacionadas ao tema. Conclusão: O trabalho prestado pela assistência de enfermagem é de extrema importância para o processo de saúde, a falta de conhecimento e informação, vem cada vez mais, aumentando o índice de mortalidade por sepse. É de extrema relevância que a equipe de Enfermagem tenha conhecimento dos sinais e sintomas característicos da sepse e sobre sua prevenção.  Perante isto é de fundamental importância que os acadêmicos de enfermagem estejam cientes e informatizados, contribuindo para medidas preventivas no processo de educação e saúde. Descritores: Sepse, Prevenção, Controle. Referências: INSTITUTO LATINO AMERICANO.Implementação de protocolo gerenciado de sepse: protocolo clínico. Ago,2018. Disponível em:< http://www.ilas.org.br/assets/arquivos/ferramentas/protocolo-de-tratamento.pdf> Acesso em: 16 Set 2018. PRADO,P.R.;VOLPATI, N.V.; GILMENES, F.R.E.; ATILA E.; MAGGI, L.E.; AMARAL,T.L.M.; Fatores de risco para morte em pacientes com sepse em uma unidade de terapia intensiva. Revista Rene, UFC, 2018.Disponivél em:< http://periodicos.ufc.br/rene/article/view/31646/pdf_1>Acesso em: 15 Set 2018.
